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APRESENTAÇÃO

Frei Lourenço M. Papin, OP

Pela primeira vez, publica-se no Brasil As orações, obra ditada 
por Santa Catarina de Sena, doutora da Igreja (1347-1380). 

Catarina foi uma leiga dominicana italiana cuja ação evan-
gelizadora fortemente marcou, questionou e orientou a vida da 
Igreja de sua época. Humilde mulher do povo, iletrada, dotada 
de privilegiada inteligência intuitiva, mística de profunda espiri-
tualidade teologal, deixou 381 cartas e os livros Diálogo da divina 
providência e As orações. 

As orações é a sua mais breve e também última composi-
ção, mas talvez a mais sublime, pela grandeza do pensamento 
teológico. 

Neste momento histórico, caracterizado pela busca e redes-
coberta do valor da oração, esta obra catariniana certamente será 
muito valiosa para motivar e alimentar uma autêntica vida de 
oração pessoal e comunitária, de forte e amorosa tônica eclesial.





PREFÁCIO DO TRADUTOR

“Se morro, morro de paixão pela Igreja.” 
Santa Catarina de Sena 

A Paulus Editora publicou, em 1984, a principal obra lite-
rária de Santa Catarina de Sena, O diálogo. O presente volume 
quer colocar à disposição do leitor brasileiro suas Orações, que 
constituem uma das joias do italiano arcaico. A autora dessas 
belíssimas orações, declarada doutora da Igreja pelo papa Paulo 
VI, foi uma leiga dominicana, extraordinária mulher, reconhe-
cida pelo seu esforço de reformar a Igreja no último quartel do 
século XIV e pelo seu misticismo encarnado nos problemas da 
sua época. Um dos seus discípulos, frei Bartolomeu Dominici, 
OP, assim nos conta a origem dessas orações: 

Após a comunhão [...], de tal maneira a mente [de Catarina] 
se elevava em Deus, que logo perdia o uso dos sentidos [...]. 
Quase todos os dias, ela permanecia durante três ou mais horas 
completamente absorta e insensível. Muitas vezes, estando 
em êxtase e falando com Deus, ela proferia afervoradas e pro-
fundas preces em voz alta [...]. Tais orações, em grande parte, 
foram transcritas palavra por palavra. Umas por mim, muitas 
por outras pessoas (Processo Castellano, apud G. Cavallini, Le 
orazioni di S. Caterina da Siena. Roma: Ed. Cateriniane, p. 12). 

Ao traduzir as 26 orações que seguem, tomamos a liberdade 
de modificar seus títulos tradicionais, por serem por demais 
genéricos, e dispusemos as preces em sua ordem cronológica. 
Para que o leitor possa eventualmente comparar com outras 
edições, elencamos aqui a correspondência dos números de 
cada oração. Os números arábicos referem-se a esta edição; 



12	 AS ORAÇÕES

os números romanos, às demais: 1-I; 2-II; 3-III; 4-XXIII; 5-XXIV; 
6-XXV; 7-V; 8-VI; 9-XIX; 10-XX; 11-XXI; 12-XXII; 13-IV; 14-VII; 
15-VIII; 16-IX; 17-X; 18-XI; 19-XII; 20-XIII; 21-XVII; 22-XVI; 
23-XV; 24-XVIII; 25-XIV; 26-XXVI. Quanto aos títulos tradicio-
nais das orações, colocá-los-emos, vez por vez, entre parênteses, 
no início de cada prece. A disposição cronológica, além de pos-
sibilitar um acompanhamento progressivo de alguns eventos 
históricos, permitirá ao leitor seguir o pensamento de Catarina 
e sua espiritualidade. 

Catarina morreu em Roma, no dia 29 de abril de 1380. 
A primeira oração foi feita em 14 de agosto de 1376, e a última, 
em 30 de janeiro de 1380. Relendo essas preces, revivemos suas 
preocupações durante os cinco últimos anos de sua vida. 

Para Catarina de Sena, a Igreja (hierarquia e leigos) desem-
penha neste mundo a mesma missão do Filho de Deus feito 
homem (Oração 1). Por isso, em tudo ela deve trilhar os cami-
nhos de Jesus, na dor, na pobreza, na humildade e na mansidão 
(Or. 2). Mas, como no seio da Igreja existem “membros espiri-
tualmente mortos”, é necessário que o papa, representante de 
Cristo, os reconquiste à maneira do Crucificado (Or. 3) e segundo 
o exemplo do apóstolo Paulo(Or. 4). Catarina eleva-se, pois, 
em ardente súplica à Trindade, em favor do mundo e da Igreja 
(Or. 5 e 6), dos cardeais recentemente eleitos (Or. 7) e, de modo 
especial, de Urbano VI (Or. 8). A reforma da Igreja exige que os 
cristãos vivam no amor mútuo, alimentem-se da Eucaristia e 
confiem na misericórdia de Deus (Or. 9 e 10). Pelo seu Espírito, 
Deus ilumina as almas, mas quer que os homens troquem suas 
vontades pela vontade divina (Or. 11); que cada pessoa aprenda 
a olhar a si mesma em Deus (Or. 12), que, por isso, se dignou 
descer até a poeira de nossa humanidade e viver a nossa vida 
(Or. 13). Mesmo no céu, Jesus conserva as suas cicatrizes diante 
do Pai por nós, mas pede nossa colaboração mediante a peni-
tência, a oração, a força de vontade e a fé (Or. 14). O próprio Pai 
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nos quer compassivos e misericordiosos uns para com os outros 
(Or. 15). Se somos fracos, fortalece-nos o sangue de Jesus (Or. 16), 
pois Deus enxertou-se em nossa humanidade (Or. 17), quando 
se encarnou na Virgem Maria (Or. 18). Ao assumir o ideal do 
Crucificado (Or. 19), chegaremos aos profundos mistérios de 
Deus (Or. 20); compreenderemos que a falta de amor mútuo é 
um pecado contra a própria natureza (Or. 21), aprenderemos a 
julgar tudo no abismo do amor divino (Or. 22) e atingiremos a 
verdade (Or. 23), sem nos esquecermos de que é angustiante a 
existência de perseguidores do sangue de Cristo entre os próprios 
cristãos (Or. 24 e 25), pelos quais devemos agir junto de Deus, 
mesmo com a oferta da própria vida (Or. 26). 


